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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

PROCESSO SELETIVO 2005

PROVA DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO DE TEXTOS

Dentre outras mudanças, a Universidade Federal do Paraná inaugurou no processo seletivo de 2005 a prova de Compreensão e Produção de Textos, obrigatória para todos os candidatos que passam para a segunda fase. Essa prova tem como principal meta avaliar o domínio de língua padrão, a habilidade de leitura e a capacidade de organizar textos escritos, requisitos indispensáveis para qualquer estudante que ingressa na educação superior. Para manter essas características, esse tipo de prova privilegiará, nas questões de múltipla escolha, a compreensão dos textos apresentados, e nas questões discursivas, a produção escrita a partir da leitura e interpretação de textos-base. A produção escrita do candidato permitirá também a avaliação do domínio dos mecanismos formais, como pontuação, concordância, domínio de vocabulário, etc.

É importante chamar a atenção para a diversidade que pode ser explorada ano a ano na composição de questões que esse tipo de prova permite. Aliás, esse é um aspecto que vem sendo observado pela UFPR já há algum tempo. Basta ver a gama de textos utilizados para a composição de provas desde o processo seletivo de 1996, quando foi adotado o sistema de produção de textos de 10 linhas, no máximo. A cada ano alternaram-se propostas em torno de charges, textos literários em prosa e verso, tiras e  quadrinhos, gráficos, cartas de leitores, propagandas, entrevistas, ensaios jornalísticos, enfim, todos os gêneros que compõem o cotidiano das pessoas. Sem abandonar essa diretriz, no processo seletivo de 2005 decidiu-se abrir um espaço maior para os textos do domínio teórico-científico, por entender-se que é com esse tipo de texto que a grande maioria dos candidatos, senão todos,  se defrontará já no primeiro ano de universidade. Se é tarefa desse processo selecionar os candidatos mais capacitados, é de se esperar que a prova promova as atividades mais relevantes e delineie o perfil de aluno que os cursos buscam.

A parte da prova destinada à produção de textos procurou explorar certas habilidades de escrita e de leitura, como também já se fazia nos anos anteriores, como a construção de argumentação a partir de textos informativos, a síntese de informações ou de opiniões, a transposição em prosa da linguagem gráfica, etc. A diferença é que, agora, o formato das questões é diverso, principalmente no que diz respeito à extensão: com a intenção de evitar automatismos de qualquer natureza, a prova de 2005 rompeu com o formato mínimo de 10 linhas e adotou tamanhos diversos para os textos a serem produzidos. No tocante a habilidades, abriu-se espaço para questões discursivas que cobram especificamente eficiência de leitura. Um exemplo disso foi a questão discursiva C, em que os candidatos deveriam elaborar uma resposta bastante pontual a respeito da interpretação de um trecho do texto-base. Além disso, a prova também avalia a capacidade de o candidato estabelecer relações a partir de informações dadas e associá-las, à medida que convier ao enunciado da questão, a seu conhecimento de mundo, visão crítica e consciência histórica em face da realidade brasileira e do contexto internacional. Como as questões são pensadas tendo-se já em mente os critérios de correção aplicáveis a uma gama de textos com características relativamente semelhantes, a observação das instruções é central para o bom desempenho do candidato. Assim, apresentam-se, a seguir, os critérios que nortearam a correção das questões discursivas, bem como uma amostra dos textos mais representativos de cada nível.

Critérios para avaliação da questão discursiva A


A questão A requer basicamente duas habilidades de escrita: a síntese e a citação indireta. Requer síntese porque o enunciado explicita o comando “sintetize as informações”; e requer citação indireta porque o enunciado explicita que “as informações estão contidas nas perguntas e respostas” e ainda reforça que o texto deve ser “redigido em terceira pessoa”. Ou seja, o aluno deve resumir o que foi dito por outras pessoas, no caso o entrevistador e o entrevistado.


Esses foram os critérios centrais para a avaliação da questão. O texto que minimamente atendeu a essa proposta teve avaliação regular. Mas há, obviamente, opções textuais que constróem a partir daí uma ampla e variável grade de critérios secundários, que baliza avaliações do texto nulo ao excelente. A tabela abaixo sistematiza os critérios utilizados pela equipe corretora da questão A:


texto nulo
Insuficiente
regular
bom
excelente

Critérios centrais
(narrativa ou opinião de outros temas (relacionados ou não)

(fuga ao conteúdo da entrevista
(narrativa ou opinião

(recuperação precária do conteúdo da entrevista
(resposta à proposta: síntese da entrevista 

(recuperação parcial do conteúdo da entrevista
(resposta à proposta: síntese da entrevista

(recuperação das duas principais idéias: 1) os jogadores, voltados ao futebol,  estavam alheios à situação política; e 2) auto-crítica de Tostão
(resposta à proposta: síntese da entrevista

(recuperação das duas principais idéias: 1) os jogadores, voltados ao futebol,  estavam alheios à situação política; e 2) auto-crítica de Tostão

Critérios secundários
(problemas de leitura

(cópia
(problemas de leitura

(cópia

(poucas linhas preenchidas


(menção ao Pelé e ao Saldanha

Critérios formais
(texto mal escrito
(texto relativamente mal escrito
(texto relativamente bem escrito 
(texto bem escrito
(texto muito bem escrito, com boas articulações sintáticas e textuais e léxico diferenciado

Exemplos de textos:

Textos nulos

Tostão via que, todos ou a maioria dos jogadores criticava o governo, mas que era coisas de conversas. No futebol pensava somente no futebol. A questão governo seria somente por conversa que ele se expressaria e não por atos e vinganças. Mas ele via que o futebol tem fator político de grande importância e começou a incomodá-lo.

Entrevistador: A conquista da copa de 70 foi utilizada de uma forma meio sombria; já que a população estava feliz mesmo com a opressão feita ao povo. Você ficou envergonhado com isso?

Tostão: Saldanha era o único que costumava falar de política, com a sua saida inesplicada todos “aboliram” a política como tema de suas conversas

Entrevistador: Qual a posição de Pelé nesse assunto?

Tostão: Pelé se dedicava por completo ao futebol deixando de lado a política. Já eu me arrependi de Ter ido a recepção da seleção por parte de Médici, mais naquela hora o que contava era a festa.

A beira de um colapso o governo Médice focalizou a copa de 70 para amenizar a crise ou momento que o pais se encontrava. Tudo era controlado pelo governo e pessoas com várias habilidades tinham que optar por uma e também pelo silêncio, para não serem perseguidos pelos militares, regime em que o país “vivia”. A substituição de Saldanha por Zagalo, fato inexplicado no momento, a tensão e a própria superação do grupo de jogadores mesmo após conquista do México, voltara sob forte pressão política imposta pelo General Médice.

Textos insuficientes

A copa de 70 foi usada de um jeito meio sombrio, pois era uma época muito dura para o país durante o regime militar, em pleno governo Médici.

Entre os jogadores não havia conversas sobre o regime militar, Principalmente após a saida de Saldanha do comando da seleção, que com muita certeza foi por motivos políticos. Segundo Tostão, a maioria dos jogadores não estavam preocupados com a situação do Brasil, e sim com os jogos da seleção, e isso o incomodava muito.

Muitas pessoas quando conversam sobre copas do mundo, se enchem de alegria, principalmente os brasileiros. Mas há alguns que apresentam um sentimento diferente sobre a copa de 70, talvez porque ela foi usada de um jeito meio sombrio, trazendo ao país uma enorme alegria pela conquista diante de um dos piores momentos do regime militar. Tostão, destaque da seleção, afirmou que os jogadores não conversavam sobre problemas políticos. Principalmente depois da demição do Saldanha, este sim gostava desses assuntos. Mesmo pelé, segundo tostão todos estavam preocupados com o futebol. Porém, vinte e três anos depois ele disse que o regime o encomodava.

Textos regulares

Tostão, jogador de futebol brasileiro, em entrevista concedida em 1993, comentou que a Copa de 70 foi usada no regime militar como estampa do governo Médici. Ele aponta que a saída do treinador da seleção, João Saldanha teve influência política. Comentou ainda que a maioria dos componentes da seleção estava preocupada com o futebol e não com a situação política do país, inclusive Pelé. Durante a Copa Tostão também centrava sua atenção no futebol. Mas percebeu que após a vitória tinha um peso político muito grande.

Na entrevista feita com Tostão, ex jogador de futebol, o entrevistador, após comentar sobre o uso sombrio da conquista da copa de 70, perguntou ao craque como isso soava entre os jogadores e se conversavam sobre isso. Obteve uma resposta negativa e o entrevistado atribuiu à saída de Saldanha, técnico das eliminatórias que gostava de conversar, a falta de conversas. Completou dizendo que a maioria dos jogadores era alheia à situação. Então o entrevistador pergunta de Pelé e Tostão diz que quase todos estavam preocupados apenas com o futebol, embora ele, Tostão, intimamente era contra o regime, mas durante a copa não preocupou-se com isso. Também sentiu-se incomodado com o valor político da conquista.

Textos bons

Em entrevista, Eduardo Gonçalves de Andrade, o Tostão, foi questionado sobre o papel que a vitória da seleção brasileira na Copa do Mundo de 70 teria desempenhado para encobrir a ditadura de Médici. O jogador afirmou que, no momento, não notou o imenso valor político que aquele título trazia consigo e, que mais tarde, chegou a se arrepender de ter ido a Brasília para receber os cumprimentos do presidente. Tostão informou, também, que a maioria de seus colegas, incluindo Pelé, estava preocupada somente com o futebol, deixando as questões políticas em segundo plano. Por isso, não havia conversas, entre eles, sobre a situação do país.

Um dos maiores jogadores de futebol brasileiro que jogou na Copa de 70 confessa que se arrepende de ter participado da comemoração em Brasília após a vitória no México. Ao ser perguntado sobre a situação política do país, que passava pelo pior momento do regime militar, Tostão diz que o time não se preocupava muito sobre o assunto, principalmente depois da saída de Saldanha (técnico substituído por Zagalo na época). Segundo ele a maioria dos jogadores era alheia à situação política do país, assim como Péle também era. O jogador ainda relata que apesar de possuir ideais políticos não percebeu que a copa estava servindo de estampa para o governo Médicini.

Textos excelentes

Em entrevista ao veículo de comunicação Novos Estudos CEBRAP, o ex-jogador de futebol Tostão revela sua opinião sobre a relação entre a Copa de 70 e a política do governo Médici. Segundo o entrevistado, a maioria dos componentes da seleção de 70 evitavam manifestar comentários de cunho político, principalmente após a substituição do técnico Saldanha por Zagalo. Para o atleta, a grande preocupação dele e dos colegas, dentre eles Pelé, era com o futebol e, apesar de admitir que tinha suas concepções sobre o governo, a Copa de 70 era prioridade absoluta. Contudo, depois da vitória e do fervoroso encontro com o presidente Médici, Tostão declarou estar arrependido e consciente de que o evento da década de 70 teve forte vínculo político.

O Regime Militar no Brasil teve início com o Golpe de 64, terminando com a eleição de Tancredo Neves. Durante o Governo Médici (1969-1974), o Brasil conquistou o tricampeonato mundial de futebol. Entretanto, esse título foi usado pelo governo militar como propagando do Regime. Em 1993, ao ser indagado sobre o assunto, o jogador Tostão, que disputou o munial, declarou, primeiramente, que os jogadores não discutiam sobre o assunto, mas afirmou que João Saldanha, técnico durante as eliminatórias, comentava muito sobre esse tema, e talvez tenha sido demitido por essa causa. Posteriormente, Tostão confessa ao entrevistador que, no momento da disputa do Mundial, estava concentrado em conquistar o título, mas no íntimo, tinha posições políticas, era contrário ao Regime, mas não manifestava-se publicamente com receio de que pudesse interferir na sua carreira. E ao término da Copa, ao perceber que ele e eseus companheiros foram usados como propaganda da Ditadura, admitiu que sentiu-se incomodado, mesmo estando feliz por ter ganho o campeonato.

É interessante ainda observar que o texto bem escrito, segundo as normas do português padrão, não é necessariamente garantia de boa avaliação. Há uma proposta, de uma habilidade específica de escrita, que, esta sim, baliza o critério central. Nesse sentido, observaram-se textos relativamente bem escritos, mas que não atendem à proposta de síntese de entrevista e, por isso, ficam com avaliação insuficiente:

Assim como o carnaval, 7 de setembro são datas em que há muitas festividades nacionais, os quais “parece” que o povo brasileiro esquece dos problemas sociais, políticos e econômicos por alguns momentos, a copa do mundo de 1970, realizada no México, teve certas conseqüências muito parecidas. Isto é, em plena era da ditadura militar, do general Médici, então presidente da república, o qual foi marcado por grande descontentamento nacional, da falta de liberdade de expressão, pelo controle militar sobre o povo, e que propagandas políticas caiam como bomba na mente das pessoas. Essa época da Copa do mundo foi então, a desculpa ou melhor a forma de dizer como o Brasil militar tinha força, pois nesse ano o Brasil sagrou-se campeão mundial e que se alguém não se contenta-se com o Brasil da época era apenas seguir ao pé-da-letra a frase: “Brasil, ame-o ou deixe-o”.

A copa de 70 trouxe alegria ao povo brasileiro, que se encontrava censurado no período mais rigoroso do Regime Militar. Desobediências à reivindicações do governo causaram graves punições. Muitos foram mandados para o exílio. O presidente da República, apesar de não entender da área esportiva, substituiu o treinador Saldanha por Zagalo, após as eliminatórias. A vitória sobre o México gerou um sentimento de exaltação ao presidente, o general Médici. Estimulou-se a idéia de que ele sabia tudo o que era melhor para o país.

O carnaval, maior e mais popular festa do Brasil, é vista por muitos como uma simples máscara para esconder por algum tempo as situações de calamidade na qual o Brasil se encontra. Apesar de atrair um grande número de turistas ao país e ajudar a dar um pequeno impulso no comércio não há nada mais do que mulatas rebolando e tambores batendo. Porém, esta técnica é velha, sendo usada desde o tempo de Roma e seus imperadores com o nome de pão e circo, ou seja, fazer o povo de idiota e dando-lhes de comer, o que fazia esquecer os problemas e festejar, sem motivo algum. Enfim, a mentalidade brasileira é fraca e pobre, fazendo com que a conquista de medalha olímpica ou uma copa do mundo alavanque o crescimento da nação e traga progresso aos desfavorecidos e marginalizados.
Textos relativamente bem escritos, mas com problemas de leitura sobre a entrevista, igualmente tendem à avaliação insuficiente:

Mesmo sendo a copa do mundo uma estampa do governo, não ocorreu conversas sobre o assunto entre os jogadores, que ficaram sem tomar uma posição pública, o que não veio a ocorrer com Saldanha, o então técnico foi substituído, provavelmente por divergências políticas com o presidente. Tostão que possuia ideais contrários ao da época, prendia sua atenção no futebol, considerando que não seria atrapalhado em sua profissão. Após verificar o valor político obtido e suas consequências, ficou incomodado e arrependido, sendo alvo de auto-crítica. Devido a situação (política) festiva da época, qquilo passou a não importar.

Critérios para avaliação da questão discursiva B

O enunciado da questão B solicitava aos candidatos a comparação entre os pontos de vista sobre o tema “liberdade de imprensa” em três trechos extraídos de uma reportagem da revista Veja. Para avaliar os textos produzidos pelos candidatos, a equipe de correção pautou-se pelos critérios explicitados a seguir.

Foram considerados bons os textos que apresentaram uma comparação explícita entre os três trechos citados no enunciado da questão, com a aproximação entre os autores que se manifestaram favoráveis à liberdade de imprensa (Jefferson, Aristóteles e a revista Veja) e a contraposição desses  a Lênin, que tem posição contrária.

Um critério adicional para atribuição do conceito bom foi o domínio das normas da escrita. Alcançaram o conceito bom os textos redigidos em linguagem clara e correta, com boas articulações sintáticas e textuais, especialmente para assinalar as semelhanças e diferenças entre os pontos de vista dos autores mencionados no enunciado. Textos com problemas de forma tiveram rebaixamento da nota proporcional à quantidade e gravidade dos problemas de escrita. Os textos 1 e 2 são exemplos de boas respostas à questão B.

Texto 1

Da Grécia clássica – na voz de Aristóteles – vem a chave da defesa da liberdade de imprensa: a liberdade de expressão é um direito de criticar aqueles que têm o poder de governo. Interessante oposição: direito de uns – poder de outros.

Amparado na crença de que seu governo tinha o poder de fazer o certo, Lênin não permitia na Rússia pós-revolucionária o direito de crítica.

Thomas Jefferson, presidente norte-americano e ferrenho defensor do estado de direito, desejava a imprensa livre, visto que pensava ser a base de um governo democrático a opinião do povo.

Ao contrário de Lênin, Jefferson e Aristóteles acreditavam que a livre informação leva à refletida opinião, que, por sua vez, leva à real democracia.

Texto 2

De maneira gradativa é possível organizar os três textos quanto à posição do Estado em relação à função da imprensa de estar livre para criticar e expor suas idéias.

O texto que restringe totalmente o papel crítico da opinião pública pelo governo está representado pela citação de Vladimir Lênin, um dos maiores representantes da ditadura socialista que a história já conheceu.

Depois vem o editorial, com a análise de Aristóteles sobre a relação governo x imprensa. Pode-se concluir que é através desta relação que o governo é avaliado: ele vai ser cada vez melhor à medida que garante a liberdade de seus críticos. O filósofo está ciente de que poucos têm o poder de atuar politicamente (governo), mas todos possuem o direito de expor suas idéias políticas sem restrição.

Por fim, segue Thomas Jefferson. Dotado de idéias liberalistas, defende que a base de um governo é formada pela opinião pública e que não é permitido persuadi-la ou limitá-la. Para o presidente norte-americano ao poder do Estado deve-se impor limites e quem sabe até extingui-lo permanentemente.

Foram considerados muito bons, com diferenciação na nota, textos com as mesmas características do texto bom quanto ao tratamento do tema (comparação entre os três textos usados no enunciado da questão) que apresentassem ainda um bom domínio da escrita, com articulações sintáticas e textuais acima da média, com escolhas lexicais adequadas. Outro fator relevante para a atribuição da nota máxima foi a evidência de que o candidato possui um bom nível de informação. Essas características podem ser observadas no texto 3.

Texto 3

Um governo tomado e estabelecido pelo povo e, portanto, verdadeiramente representante de suas aspirações, não pode se expor ao perigo de idéias alheias aos seus próprios organismos de controle e avaliação. O bombardeamento de críticas, abertas e desordenadas, seria um perigo maior do que um confronto armado para a consolidação da “ditadura do proletariado”, defendida por Lênin. Enquanto isso, no lado “democrático” do mundo, Thomas Jefferson, já em meados do século XVIII havia comprado a estratégia de ganhar a opinião pública através da imprensa. E para que imprensa e governo possam se “dar as mãos”,  parece bastante esperto dar liberdade plena à mesma para que seja conduzida segundo seu próprio mecanismo. A liberdade confere força enorme à imprensa. Mas já em Aristóteles não se pode ingenuamente deixar de perceber quem confere liberdade à imprensa. O governo, o que detém o poder para isso. E para Aristóteles se trata de uma relação de papéis bem definidos, onde o governo decide e faz o que lhe compete e os críticos exercem o direito do debate, enquanto cidadãos. Isso se baseia numa relação de cooperação onde se critica para sugerir, melhorar, e se ouve para melhor administrar, preservando uma liberdade de “competências”, meio a poucos cidadãos. 

Foram considerados regulares os textos construídos como uma seqüência de paráfrases das declarações citadas no enunciado da questão, sem indicação explícita das relações entre os pontos de vista dos autores citados. Obtiveram conceitos semelhantes os textos  que atenderam parcialmente o que foi solicitado no enunciado da questão, ou seja, os casos em que o candidato se limitou à comparação entre dois dos autores citados no enunciado. A variação de notas entre os textos regulares leva em conta o domínio maior ou menor das normas da escrita. Os textos 4 e 5 são exemplos de respostas regulares à questão B, organizados em seqüência decrescente de notas. 

Texto 4

Vladimir Lênin, líder da revolução Russa, crítica a liberdade de expressão e de imprensa, e diz se um governo está fazendo o que acredita estar certo não pode deixar que o critique. Ele ainda afirma que as idéias são fatais, mais que armas letais. Thomas Jefferson, presidente norte-americano, diz que a base de seu governo é a opinião da população. E com esse argumento ele é favorável à imprensa e diz que ele deveria ser mantida intacta. O filósofo grego Aristóteles, definiu o papel da imprensa como um papel importante, embora crítico e governo façam parte da mesma sociedade, mas que estejam em lados diferentes – Enquanto o governo tem o poder, a imprensa tem o direito e por esse motivo, a qualidade da imprensa deve ser mantida com a liberdade de suas idéias.

Texto 5

Vladimir Lênin se baseia na força das idéias e em como são perigosas para a atuação de um governo. Porém Thomas Jefferson traduz a possibilidade das idéias serem responsáveis pela formação de um bom governo.

No caso de Lênin, governo representa autoridade e não pode ser contrariada. Principalmente se a oposição surgir de um indivíduo não pertencente ao poder nacional. Já para Thomas Jefferson, o governo representa um forte obstáculo para o a perfeiçoamento das informações transmitidas pela mídia, principalmente.

Foram avaliados como insuficientes os textos que revelaram problemas na leitura das citações apresentadas no enunciado da questão, como, por exemplo, atribuir a Jefferson ou a Lênin posições opostas às que manifestam nos trechos citados. Foram também considerados insuficientes os textos que apresentaram uma referência muito vaga a algum dos autores citados no enunciado da questão, sem fazer qualquer comparação entre os pontos de vista presentes nas declarações. É o que se observa nos exemplos  6 e 7.

Texto 6

A declaração de Vladimir Lênin, apoia a liberdade de imprensa, pois se um governo age de uma forma correta, nem um tipo de ameaça, pode o afetar. Thomas Jefferson, também defende a mesma tese, pois apoia a idéia de que a imprensa não deve ser influênciada pelo governo. E o Editorial, também defende a idéia de que a imprensa é livre. Pois poucos cidadãos adquirem o poder de fazer políticas, porém todos tem o direito de criticá-las, portanto, a imprensa deve ser livre para as opiniões do poder, e livres as opiniões da maioria, que tem o direito de criticar as idéias dos dirigente. Só assim há uma liberdade de seus críticos.

Texto 7

Por um lado está totalmente certo a afirmação de Vladimir, mas e quando o governo não faz o que está acha que está certo? E quando ele sabe que está errado mas mesmo assim continua? É melhor que o povo saiba o que estão fazendo, opine e principalmente fiscalize.

Se a base do governo é a opinião do povo, como Thomas diz, ele deverá opinar e com a ajuda dos governantes analisar se esta certo ou errado e entre as opções eu axo que nenhuma, deverá existir o governo e a liberdade de imprensa.

Na época do regime militar no Brasil havia a censura da imprensa e até hoje remorço daquela época por não deixarem o povo ver o que estava havendo com o governo.

Finalmente, foram considerados nulos os textos que não atenderam ao enunciado da questão, ou seja, que não apresentaram a comparação entre as declarações de Lênin, Jefferson e o editorial da revista Veja citados. Foram recorrentes os textos sobre o tema “liberdade de imprensa”, sem referência alguma aos trechos citados, ou com referência a declarações sobre o tema contidas na questão objetiva 06. Assim, foram anuladas respostas à questão como as exemplificadas pelos textos 8 e 9.

Texto 8

Nunca haverá um fim nessa história de liberdade de expressão e de imprensa. Pois cada um diz o que quer e não esta nem aí para o que o outro pensa, e vice-versa. Tudo vai continuar do jeito que esta se um não ajudar o outro. A união faz a força e isso não está acontecendo infelismente. O mundo é dos espertos. “Cada um na sua” é o pensamento de cada pessoa no mundo de hoje, ninguem mais se ajuda, a palavra confiança deixou de existir na cabeça das pessoas todos acreditam em alguma coisa mas sempre com um pé atráz. 

Texto 9

A grande polêmica de o governo criar um conselho para fiscalizar o jornalismo, fez com que a imprensa e as pessoas de fora, tivessem opiniões diversas sobre o assunto.

Há quem seja a favor, pois já que o governo estaria fazendo o que acredita estar certo, não deveria admitir que a mídia viesse a criticá-lo. Por outro lado, não se pode tirar a liberdade de expressão, e uma solução apontada, seria a de educar a população, para que ela mesma soubesse definir o que está sendo dito, se certo ou errado. De fato, o que deve ser feito, é qualificar a imprensa, para esta, transmitir da melhor forma possível, sua opinião, e instruir a população, para ela mesmo, tirar suas próprias conclusões.

Critérios para avaliação da questão discursiva C

O enunciado da questão C pedia uma explicitação da concepção de tempo em Machado de Assis, a partir de uma citação em um texto de Nicolau Sevcenko. Para tal, requeria do candidato capacidade de leitura, estabelecimento de relações entre o contexto da citação e seu significado intrínseco, e, explicitação desse significado. Para avaliar os textos produzidos, a equipe de correção pautou-se pelos critérios explicitados a seguir.

texto nulo
Insuficiente
regular
bom
excelente

critérios centrais
- Textos que não façam referência à passagem do tempo
- Textos que, de alguma forma, tratem da percepção da passagem do tempo
- Textos que estabeleçam uma relação minimamente plausível entre a percepção da passagem do tempo e grandes transformações
- Textos que estabeleçam uma relação adequada, em conformidade com o enunciado, entre a percepção da passagem do tempo e grandes transformações- históricas, tecnológicas, etc.
- Textos que estabeleçam uma relação adequada, em conformidade com o enunciado, entre a percepção da passagem do tempo e grandes transformações- históricas, tecnológicas, etc.

critérios secundários
- Reflexões gerais sobre o avanço tecnológico sem relação direta com o enunciado
- Textos que não estabeleçam conexões entre as duas instâncias mencionadas
-Referência necessária ao menos ao mote da questão. 

- Referência a Machado de Assis
- Referência ao enunciado da questão e conexão entre as duas instâncias mencionadas
- Conexões bem engendradas entre as hipóteses aventadas

critérios formais
-Texto desestruturado
- Texto mal escrito
- Texto medianamente escrito
- Texto bem escrito
- Texto muito bem escrito com boas articulações sintáticas e textuais, com léxico diferenciado.

Foram considerados bons os textos que, ao comentarem o mote da questão, apresentaram uma relação adequada entre a percepção da passagem do tempo e grandes transformações – históricas, tecnológicas, científicas, etc. 

Um critério adicional para atribuição do conceito bom foi o domínio das normas da escrita. Alcançaram o conceito bom os textos redigidos em linguagem clara e correta, com boas articulações sintáticas e textuais, especialmente com conexões bem engendradas entre as hipóteses aventadas. Textos com problemas de forma, bem como textos que não estabeleceram conexões entre a passagem do tempo e grandes transformações tiveram rebaixamento da nota proporcional à quantidade e gravidade dos problemas, conforme os critérios acima apresentados. 
Exemplos de diferentes níveis de textos 

Textos excelentes

   Não me parece que apenas com essa frase seja possível explicitar a concepção de tempo que Machado de Assis queria apresentar, mas se esta for condizente com o contexto em que foi utilizada por Sevcenko significa que a nossa percepção de tempo está coligada ao desenvolvimento tecnológico, o que faz parecer que o tempo está passando mais rápido
   Para Machado de Assis, o tempo não é absoluto, quantitativo e homogêneo, mas sim relativo. Ao afirmar que “os relógios passaram a andar mais rápido”, ele demonstra acreditar que a percepção do tempo varia de acordo com o meio em que se vive, dos  costumes e tecnologias que estão à nossa volta. O tempo, para uma sociedade, passa mais rápido à medida que ela  se desenvolve e evolui.
Textos bons

   A frase de  Machado de Assis implica numa concepção de tempo a partir do contexto vivido e suas conseqüências. Provavelmente, toma a Guerra do Paraguai por esta ter tido grande influência na instituição da República e marco de muitas mudanças. Vincula assim o tempo à nação brasileira atribuindo aos “tique-taques” as mudanças que ocorrem a um intervalo sempre mais curto.

   A afirmação de Machado de Assis está inserida no contexto da cultura moderna, que tem a concepção de tempo atrelada ao efeito de constantes inovações tecnológicas. A velocidade acelerada que rege o desenvolvimento tecnológico provoca a sensação coletiva de que o tempo está passando mais depressa.

Textos Regulares

   A concepção de tempo tida por Machado é a de um “tempo psicológico”. Pois os relógios são aparelhos mecânicos e, portanto, “não andam mais depressa”. Machado afirma que as pessoas, a partir daquele momento, sentiriam o tempo “passar mais depressa”.
Ao escrever que “os relógios passaram a andar mais depressa”, Machado de Assis quis dizer que após a Guerra do Paraguai começou a ocorrer um grande desenvolvimento tecnológico, econômico, etc, que trouxe inovações as quais fizeram com que a vida ficasse mais agitada, dando a idéia de aceleração do tempo.

Textos insuficientes

 Na cultura moderna a percepção de tempo ficou coligada ao desenvolvimento tecnológico. Quanto mais rápido este último ocorre, maior a percepção de que o tempo passa mais depressa.

   Antes da Guerra do Paraguai o tempo parece não passar, pois a comunicação, transporte e informação era precária e muito difícil, após a guerra os meios tiveram um efeito acelerado facilitando os acontecimentos e as informações as pessoas.

   A partir da Guerra do Paraguai, fomos adquirindo maiores “mordomias”, facilitando a comunicação e aumentando a velocidade com que tudo era projetado, mas diminuindo a preocupação com o tempo, tornando-o menos importante.

Textos Nulos

   Com o avanço mais rápido da tecnologia, com o descobrimento de várias coisas, houve uma maior preocupação com o tempo, e por estar mais depressa o desenvolvimento tecnológico, assim está o tempo.

   Tempo de modernização, grandes descobertas que revolucionaram os meios de produção, comunicação e transporte. corrida contra o tempo na busca de informação e tecnologia para facilitar a vida. Um tempo de competição, e que para vencer, a busca por conhecimento é o maior desafio.

Critérios para avaliação da questão discursiva D

O enunciado da questão D solicitava aos candidatos a comparação entre os motivos da expansão populacional da Londres do século XIX e de Brasília, hoje. Para tanto, exigia basicamente duas habilidades do candidato: capacidade de leitura e apreensão dos argumentos dos textos apresentados e elaboração escrita dos pontos de comparação entre eles.  Para avaliar os textos produzidos pelos candidatos, a equipe de correção pautou-se pelos critérios explicitados a seguir.


texto nulo
Insuficiente
regular
bom
excelente

critérios centrais
( Texto que não atende ao proposto na questão 

( fuga ao tema proposto


( Texto que ao menos menciona o tema 

( Reprodução de trechos de cada um dos textos com ou sem nexo lingüístico entre eles
( Resposta minimamente adequada ao proposto 

( Referência aos dois textos (às duas cidades) e comparação entre as duas formas de ocupação
( Resposta adequada à proposta 

( Boa elaboração e síntese dos argumentos e da comparação

( Comparação dos motivos da expansão populacional de ambas as cidades
( Resposta adequada à proposta 

( Comparação dos motivos da expansão populacional de ambas as cidades, com proposição de argumentos próprios sobre a questão

critérios secundários
( Cópia desestruturada

( nenhuma menção ao tema ou aos textos


( Problemas de leitura

( Falta de  adequação vocabular

( Equívocos históricos
( Comparação que respeite os diferentes momentos históricos de ambas as cidades

(Adequação histórica
(Adequação histórica

( Bom domínio de leitura e de articulação textual 


(Adequação histórica

( Domínio excelente de leitura e de articulação textual 

( Manifestação nítida de consciência histórica na abordagem do tema

critérios formais
( Texto desestruturado
  (Texto relativamente mal escrito
( Texto medianamente escrito 
( Texto bem escrito
( Texto muito bem escrito, com boas articulações sintáticas e textuais e léxico diferenciado

Foram considerados bons os textos que apresentaram uma comparação explícita entre os motivos dessa expansão populacional, bem como adequação histórica, social e geográfica .

Um critério adicional para atribuição do conceito bom foi o domínio das normas da escrita. Alcançaram o conceito bom os textos redigidos em linguagem clara e correta, com boas articulações sintáticas e textuais, especialmente para relacionar os argumentos apresentados nos textos  de base. Textos com problemas de forma, bem como textos que apresentaram incorreções históricas tiveram rebaixamento da nota proporcional à quantidade e gravidade dos problemas, conforme os critérios acima apresentados. 
Exemplos dos diferentes tipos de textos

Texto excelente

   O mundo testemunhou o surgimento de megacidades nos últimos dois séculos. Dois centros urbanos que se encaixam nesse contexto são Londres, no século XIX e a Brasília contemporânea. Ambas sofrem ou sofreram um intenso inchaço populacional, mas por motivos distintos. Brasília, capital brasileira, é uma cidade moderna. Entretanto, devido a falhas no plano diretor de urbanização (em especial na política de assentamentos) a cidade apresenta um crescimento demográfico muito superior ao previsto na época em que foi concebida. Isso favorece a favelização e o surgimento das cidades-satélite superpopulosas.

   O caso de Londres nos anos 1800 é distinto. O impressionante crescimento da cidade foi impulsionado pelo triunfo do capitalismo industrial-financeiro. Tal atividade, indiretamente, moderniza o campo e dispensa grande contingente de trabalhadores rurais. Essa vultosa mão-de-obra migrou para o pólo industrial emergente (Londres) e, juntamente com outros migrantes, ajudou a superpovoar a cidade.

Textos Bons

   A expansão populacional na Londres do século dezenove se originou na centralização do poder político, nos fatos que ocasionaram na modernização da terra e no desenvolvimento do comércio mercantil. Esses impulsos geraram “uma concentração e uma demanda que alimentavam a si próprias”, o incremento populacional em Londres foi um fruto do capitalismo industrial. Somente no aspecto da vinda de pessoas atrás de trabalho e fugindo de uma vida precária, Brasília se equipara a Londres, já que a expansão populacional desta se baseia na entrada de pessoas atrás de benefícios da política estatal de assentamentos, situação inserida no quadro histórico dos atuais países em desenvolvimento.

   Com o desenvolvimento das cidades, com a revolução industrial, as cidades grandes tornaram-se muito mais atraentes que as simples áreas rurais. 

   Londres, por ser a origem da revolução industrial, sofreu uma grande expansão demográfica durante o século XIX. Por ser uma novidade, pela súbita substituição dos produtos primários pelos manufaturados, e pela procura de uma vida mais digna, a população rural mudou-se em massa para Londres.

   Brasília, por ainda estar em desenvolvimento tanto demográfico como econômico, está atualmente sofrendo com essa migração. A procura de um melhor emprego e uma qualidade de vida à qual não é proporcionada pelo campo, vem trazendo sérios problemas para Brasília, como a favelização e pobreza. 

Textos regulares

   Londres teve seu grande crescimento demográfico devido ao incentivo dado aos meios de produção rural, o que favoreceu a absorção da população nativa bem como os imigrantes vindos em busca de emprego ou fugidos de um local que os oprimia.

   Já em Brasília, mesmo com todo o planejamento, não foi possível comportar toda população vinda em busca, principalmente de benefícios políticos, como por exemplo, o assentamento oficial, gerando como consequência, grande pobreza e miséria na cidade.

   A expansão populacional de Londres no século XIX pode ser explicada, pela crise que afetava a Europa naquela época e também por ter se tornado um centro político. As pessoas iam para lá em busca de empregos, atraídos pelo comércio e tentando fugir da crise. Como ocorreu em Londre acontece hoje em Brasília, o aumento do contingente de pessoas se dá por motivos semelhantes, já que 60% do crescimento se dá atravez da migração, por pessoas que procuram uma melhor qualidade de vida.

Textos Insuficientes

      Nos textos, O campo e a cidade e Scientific American Brasil, mostram o crescimento urbano das cidades grandes. No texto de Londres é mostrado a saída das pessoas de suas singelas cidades para cidades urbanas em busca de melhores oportunidades. Já no texto de Brasília é mostrado o aumento de periferias em volta de Brasília. Logo, os dois textos apresentam a fuga das pessoas por melhores qualidades de vida.

   Brasília foi projetada horiginalmente para ser a capital da nação sem levar em conta que poderia obter um inchaço populacional desordenado.

   Entretanto Londres, já passava por esse inchaço e optou por medidas no intuito de modernizar a terra e o desenvolvimento do comércio. Assim atraiu mais pessoa para o centro mas porem, soube administrar de uma forma que pode tirar proveito desta situação.

Textos Nulos

   Como a concentração de rendas nessas áreas é maior devido a inúmeros fatores. Acaba atraindo pessoas de diversas classes sociais em busca de oportunidades de melhorar suas condições de vida.

   Londres é uma cidade de primeiro mundo e Brasília uma cidade de terceiro mundo. Com certeza as pessoas que desejam fazer uma viagem preferirão Londres à Brasília. Conhecer a Catedral de Londres, o Museu do Louvre é fantástico, muito mais interessante do que viajar para Brasília e conhecer o Planalto Central e sua Catedral.

    Poder viajar para uma cidade como Londres não se deve pensar duas vezes, é só arrumar as malas, pegar o avião e seguir rumo a um paraíso, com belezas e atrações irresistíveis aos olhos de qualquer pessoa.

A questão discursiva E tem como base a leitura de cinco textos (Brasília, Londres, O campo e a cidade e as charges). Partindo desse subsídio, os candidatos deveriam escrever um texto em prosa (17 a 20 linhas) que abordasse a organização da vida urbana. O comando da questão apresentava, ainda,  alguns tópicos relacionados ao tema. O candidato deveria abordar, em seu texto, pelo menos um deles. Além disso, a orientação dada previa que se fizesse uso de informações ou posicionamentos apresentados nos textos de referência, manifestando um posicionamento próprio. O texto deveria ter um título. 

A equipe de corretores estabeleceu para esta questão os seguintes critérios:

BOM:  Foi considerado BOM o texto que se ateve ao tema, discutindo pelo menos um dos tópicos sugeridos e que procurou apresentar um posicionamento próprio muito claro, utilizando-se de informações dos textos-base. O candidato deveria se servir dos textos que subsidiavam a questão, demonstrando uma leitura eficiente. A referência a esses textos poderia ser direta (citando a fonte) ou indireta (fazendo menção aos posicionamentos para afirmar ou se contrapor a eles). O título escolhido deveria abstrair adequadamente a idéia central do texto.

O texto BOM deveria mostrar uma boa organização no que diz respeito à coesão e à coerência. O maior ou menor domínio das normas da escrita e a forma de organização textual determinam a opção pelas notas (mais alta ou mais baixa) que esse nível engloba. 

Os textos que apresentaram todos os requisitos citados e, além disso, um tratamento diferenciado do tema, foram enquadrados num nível acima, específico para esses casos: o nível EXCELENTE.

REGULAR:  O texto REGULAR deveria contemplar o tema geral, discutindo pelo menos um dos tópicos sugeridos. A referência aos textos-base foi feita de maneira vaga, apresentando com freqüência problemas de leitura. Em geral, o candidato utilizou idéias amplas presentes em um (ou mais de um) dos textos, sem incorporar um posicionamento mais bem definido dos autores apresentados. Os textos que se inserem nesse nível não apresentaram, muitas vezes,  uma tese central que direcionasse a linha de raciocínio do candidato. Muitas vezes, por exemplo, o candidato se detinha numa comparação entre a vida urbana e a vida rural, perdendo de vista a questão da organização da vida na cidade, conforme a proposta.  Foram comuns, também, redações que discorriam sobre vários problemas, como fome, miséria, sem amarrar com o tema geral ou sem sintetizar as questões num posicionamento do seu autor. O título aparecia com freqüência (quando aparecia) para preencher um requisito. Constatou-se uma grande utilização de lugares-comuns. No que diz respeito às normas da escrita, eram textos medianos.

O maior ou menor domínio das normas da escrita e de organização textual poderia elevar a nota ou diminuí-la, alterando para a nota mais baixa do nível bom ou para a mais alta do nível insuficiente.

INSUFICIENTE: Foram considerados insuficientes os textos que não observaram mais da metade das orientações dadas no comando da questão, a exigência de ser em prosa, a pertinência ao tema geral, o limite mínimo de linhas exigido e os que manifestaram grandes equívocos na leitura dos textos-base. O domínio de língua do candidato poderia levá-lo à nota mais alta ou baixa desse nível.

Foram zerados os textos que se caracterizaram pela fuga inequívoca do tema, pela não composição em prosa ou pelo não domínio mínimo das regras da escrita.

Os diferentes níveis foram estabelecidos a partir do que se abstraiu do desempenho da maioria dos candidatos. Os textos que se mostraram mais recorrentes em termos de tratamento do assunto e de organização textual foram considerados como amostra do nível regular. A partir do nível regular, foram estabelecidos os outros dois: bom e insuficiente. 

NÍVEL BOM

Destacamos, neste nível, além da observância do que foi explicitado em relação aos critérios, a capacidade de organização textual, a citação adequada dos textos-base, mostrando uma leitura eficiente, e o bom domínio de língua padrão. Observe-se que um ou outro problema de escrita não desmerece a qualidade do texto. Em síntese, são textos que ficam acima da média apresentada pelos candidatos.

Além do concreto

A cidade sempre foi associada a bem estar, desenvolvimento, cultura, tecnologia. Isso, no entanto, é uma verdade questionável. A polêmica já começa quando se observa que são inúmeros os tipos de cidades. Mas como se trata de padrão de vida, talvez o melhor exemplo para análise sejam as desenvolvidas cidades européias.

Elas são símbolo de conforto, fácil acesso à saúde, à boa educação, poucos problemas com a criminalidade. Seria lógico, portanto, dizer que são exemplos de desenvolvimento. Lógico também, seria supor que as pessoas que as habitam tenham vidas tranqüilas e felizes. 

A realidade, no entanto, desmente essas afirmações. A cidade não compreende apenas o espaço físico e as facilidades que oferece. Ela é também um conceito, que reflete-se no modo de vida que impõe a seus cidadãos. Hoje, pode-se defini-lo como um ritmo frenético que exige sempre mais. Mais dinheiro, mais trabalho, mais conhecimento. O resultado disso é que o indivíduo tem cada vez menos tempo para si e para os outros. As relações interpessoais estão se deteriorando e cada vez mais as pessoas vivem isoladas. Prova disso é o grande número de pessoas que se encontram solitárias, mesmo que morem no centro dessas grandes cidades.

Não se trata de menosprezar o efeito positivo das conquistas tecnológicas. Se trata apenas de analisar quais os fatores que influenciam em uma real boa qualidade de vida e a influência do modo de vida urbano sobre eles.

O inchaço urbano 

De acordo com os textos “Brasília” e “Londres, a ocupação do espaço urbano é feita de forma desordenada, causando problemas como violência, favelas e periferias. As pessoas dirigem-se às cidades para obter uma melhor qualidade de vida, porém acabam em situações piores em função de a cidade não oferecer uma boa infra-estrutura para toda a população. Além disso, o texto “O campo e a cidade” define as funções de cada um, e apresenta as associações à elas apresentadas, que podem ser positivas ou negativas. Estes conceitos de “campo atrasado” e “cidade desenvolvida”, causam muitas vezes a fuga da terra natal, aumentando as concentrações suburbanas. A charge de Millôr também aborda a temática da divisão e dos problemas acarretados, como os limites naturais e os limites humanos, principalmente a violência.

Julgo que a massificante propaganda enaltece a cidade, provocando a desordenada ocupação urbana. É alarmante o número de pessoas que deixa a terra de origem, principalmente o campo, para ir à zona urbana em busca de melhores condições de vida. Essa macrocefalia acarreta inúmeros problemas, como a favelização, a violência, a má qualidade de vida, a falta de acesso à educação, saúde e moradia. As cidades não estão preparadas para receber essa “invasão” humana, diariamente. É necessário que o governo disponha de programas que ofereçam melhores condições aos transeuntes e principalmente, para que as pessoas não abandonem o seu local de origem e tenham formas de viver dignamente sem necessitar do deslocamento. Assim, são evitados alguns dos problemas urbanos bem como o sofrimento da população que vive na miséria.

Simba na capital
As cidades, aglomerados humanos que datam de tempos imemoriais, sempre foram tomadas como o oposto do campo, local de atraso, ignorância e limitação. Irônicamente, as próprias cidades hoje são vistas como uma selva, local de barulho e ambição.

Após a revolução industrial, um enorme contingente populacional deslocou-se do campo para a cidade, local de acesso a cultura e bens de diversas partes do mundo, assim como centro comercial. No entanto, muitos desses migrantes vieram de forma desordenada, em uma espécie de “surto”, principalmente no Brasil. Esse fato, aliado à pouca infra-estrutura para a população na cidade, começou a ocasionar um crescimento maior do que a cidade deveria suportar, um inchaço urbano.

Com mais pessoas do que o recomendável, as cidades brasileiras de rápida urbanização começaram a sentir os efeitos desse processo: a pobreza, a violência, a favelização do território, criando-se assim uma verdadeira “lei da selva”.

Mas eu também acredito que essa “selva urbana” é decorrente do espírito capitalista de competição. Londres, por exemplo, é uma cidade antiqüíssima e ainda assim apresenta problemas semelhantes a várias cidades do terceiro mundo, o que demonstra não haver uma causa única para os problemas da organização da vida urbana. Entretanto, a falta de políticas e estratégias para combater esses problemas nos deixa apenas uma solução: tentar ser o leão, rei da selva, em cidades que se assemelham a ela.

NÍVEL REGULAR

Pode-se afirmar que um número significativo de candidatos foram classificados no nível regular, ou seja, a maior parte dos textos apresentam as características que se encontram aí. Note-se que para esse nível também se exige a observância do tema (a organização da vida urbana), conforme o detalhamento dos critérios. No entanto, são textos que mostram um  nível mais precário quanto ao domínio do padrão e organização textual.

A cidade dos burgueses

A organização dos espaços urbanos nas cidades é visivelmente desigual, vê-se em todas as cidades brasileiras que apenas a burguesia tem acesso a melhores condições de vida e de espaço dentro do município. Aos pobres restam apenas locais precários onde a prefeitura peca em relação a assistência, saneamento e outros. Pode-se observar bem isso nas cidades de Brasília e Distrito Federal, nas quais o governo através de um “Plano Piloto” promoveu o afastamento da população carente dos centros urbanos, onde apenas residem as altas classes sociais.

A falta de conciêntização do governo não está ligada a localização e sima  falta de manutenção. Motivo que causa revolta e consequênte violência são só nos centros das cidades que vemos boas escolas, teatros, acesso a cultura, boa infra-estrutura, o que acaba alienando as baixas classes. Enquanto as prefeituras voltarem seus olhos apenas para as partes centrais dos municípios, esquecendo-se das áreas periféricas, as cidades não deixarão de parecer  selvas, com problemas sociais tendendo sempre a crescer. E classes sociais lutando pelo direito de igualdade e segurança entre si.

À busca de ilusões

Migrações de pequenas e médias cidades e também das áreas rurais tem elevado à indices alarmantes de população nas grandes capitais, não somente do Brasil.

A busca por melhores condições de trabalho, escolarização, saúde, dentre outros, levam todos os dias à milhares de pessoas deixarem suas casas rumo às grandes cidades. Essa idéia de vida fácil está completamente descontextualizada, pois o que vivenciamos é o aumento das péssimas condições que existem. A falta de moradia leva à acúmulos de pessoas em áreas sem saneamento e outras condições necessárias à sobrevivência; a baixa escolaridade e nível técnico levam ao desemprego; o desemprego leva, muitas vezes, famílias à marginalidade elevando o nível de violência.

O que torna-se necessário não é que as grandes cidades trabalhem na busca do aumento do número de empregos ou baixe os níveis de violência, e sim que o governo dê condições, seja com protecionismo no caso rural, para que estas famílias não abandonem seus lares em busca de uma ilusão.

Formigueiros de gente

A migração da população do campo para as cidades é um fato recente no Brasil, enquanto no início do século XX, a grande maioria da população brasileira vivia no campo, no início do século XXI o quadro é diferente, com a maioria da população nas cidades, mas essa migração causou sérios problemas típicos de países de desenvolvimento recente.

O retrato das cidades brasileiras atualmente é desoladora, com essa grande quantidade de pessoas vindas do campo, o crescimento das cidades foi descontrolado, falta infra-estrutura básica como água, saneamento básico e energia elétrica, as favelas se alastram por todos os lados e com a falta de emprego e as desigualdades sociais tão presentes, a violência cresce a níveis assustadores.

A qualidade de vida nesses centros urbanos é muito baixo, as cidades não estavam prontas para receber essa massa, agora o acesso a saúde e educação estão defasados, criando mais uma geração sem informação e cultura.

Soluções para estes problemas certamente necessitaram de muito investimento financeiro e muito tempo, infelizmente diferentes governos federais e estaduais passam e a situação só se agrava. Mostrando que neste país já se aceita que as condições de vida para alguns serão sempre assim e não há nada que pode ser feito para mudar isso. 

NÍVEL INSUFICIENTE

Foram considerados insuficientes textos que careciam, principalmente, de uma organização lógica e que, na maioria das vezes, ficavam aquém do tema proposto. O texto abaixo é um exemplo disso. Observa-se, também, que o título é dado apenas para cumprir uma exigência.

A cidade não tolera os incultos

O capitalismo acabou por mudar a configuração da sociedade no espaço de cada país. Desde sua criação até hoje, estimulou as pessoas a se agruparem cada vez mais até que formassem grandes cidades. Isso fez com que a população se relacionasse mais diretamente, combinando experiências e seus conhecimentos, contribuindo para um avanço tecnológico.

Porém, as pessoas que por algum motivo não tiveram acesso a tal processo, mantiveram-se à margem desse avanço, o qual lhes refletiu negativamente. Por exemplo, foram obrigados a viver afastados da cidade.

Então, a sociedade se viu obrigada a se configurar novamente, mudando para prédios. Se afastaram mais dos mais pobres e então houve um grande aumento da desigualdade social.

Não foram raros os casos em que os candidatos se detinham em falar de tópicos que apareciam nos textos-base, mas sem relaciona-los com a questão da organização urbana, como exemplifica o texto abaixo.

A propaganda oficial e a realidade em algumas capitais brasileiras

Comparando Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro podemos perceber que o desenvolvimento da idéia de que “a propaganda é a alma do negócio” é incrível. Primeiro porque esta idéia é basicamente capitalista e tem tudo a ver com essas necessidades de desenvolvimento de negócios que os prefeitos delas ensejam (comerciais, industriais, turísticas). Depois, porque ela deu muito certo. Vejamos: Curitiba a cada período tem um slogam, é a capital “ecológica”, “social”, “da oportunidade”. São Paulo há muito tempo persegue a idéia de capital do trabalho e das  oportunidades de negócios. Rio de Janeiro vê-se como uma bela cidade, com paisagens explêndidas e mulheres belíssimas. Porém, o que de fato seus moradores observam? Que Curitiba tem bastante verde, mas não em todos os bairros. Que ela se preocupa com as pessoas, e nos finais de mandato de prefeito faltam remédios nos postos de saúde. Que tanto Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro não possuem mais tantos empregos como em outras épocas, por outro lado, tem bolsões de miséria e favelas em crescimento, como nos chamou atenção os textos Brasília e Londres ao evidenciar esses eventos em cidades pólo de desenvolvimento. Pudemos perceber também, pela charge de Millôr Fernandes, que o Rio de Janeiro tem toda aquela beleza, para poucos, só que em uma selva de pedra onde a sociedade “protege-se” das desigualdades sociais e fica “presa”, enquanto os políticos preocupam-se com a imagem, melhor, que a cidade possa Ter a fim de que eles mantenham o seu cargo e os seus interesses.

Os textos abaixo foram zerados ou por não se ater ao tema ou por não observar a instrução de “texto em prosa”. Comumente, a ausência de domínio do padrão está associada a outras características, em geral textuais, que comprometem a qualidade do texto. 

Homem: em busca da qualidade perfeita  (zero)

Diante da atual conjuntura social, podemos observar que ao decorrer do tempo, o ser humano tornou-se um ser mais ambicioso, buscando a qualidade de vida perfeita. O indivíduo procura satisfazer suas necessidades ao máximo e com isso pode tornar-se uma pessoa fútil, adquirindo o seguinte modo de pensar: “Quanto mais possui, mais quer!”. Isso vem da natureza humana, onde a grande maioria visa conquistar o melhor.

A qualidade de vida está presente em nosso pensamento, pois, a idealizamos como sendo uma das principais metas de nossa vida. Adquiri-la em alta escala significa meta e assim possuir uma boa infra-estrutura financeira, para melhor satisfazer as necessidades familiares.

Graças a entidade familiar, buscamos um ideal; graças a um ideal, estabelecemos  metas; para concretizarmos as metas, necessitamos de vontade e meios para isso ocorrer; e um meio que possibilita a sua concretização é possuir uma boa qualidade vital e um pensamento otimista.

No campo ou na cidade?

Penso, enquanto o tempo não passa

Que seria de nós “seres humanos”?

Indo longe para o trabalho

Sem transporte e nem descanso;

Que seria dos grandes comércios

Se não houvesse quem cultivar

Gostar da cidade grande

Pelas boas formas de vida

Ou querer morar no campo

Pela tranquilidade lá adquirida

Não dá para saber qual e onde 

Seria bom lugar de morar.

Rios, pássaros, animais, arvoredos

Cinema, parque, praça e passear

Estradas estreitas de chão de terra

Calçadas, muros ou shoppings

Comunicações, tvs, internet

Seja no campo ou na cidade

Ambos, seriam um bom lugar. 
Houve muitos candidatos que optaram, nesta questão, por fazer uma narração ou um diálogo. Observe-se que a orientação “em prosa” autorizava essa escolha. No entanto, verificou-se, numa maioria esmagadora, que a opção dificilmente foi bem sucedida. De modo geral, eram textos que tangenciavam o tema de forma muito ingênua ou fugiam completamente dele, apresentando as características do texto insuficiente.

Desigualdade social

Em um programa de televisão afim de saber como anda a vida na sociedade convida um morador do centro, classe média-alta, e um morador do subúrbio, pobre, para falar dos seus intereces. Primeiramente o apresentador pergunta aos dois entrevistados.

- Quais são seus principais objetivos na vida?

- Ah, o meu é sustentar minha família e tentar arrumar um melhor futuro para eles. Diz o pobre.

- Primeiramente boa noite a todos, o meu objetivo é aumentar meus bens e preparar meu filho para um dia me substituir. Fala o mais bem sucedido.

- Eu sonho em um dia comprar uma casinha num bairro mais perto do centro e arrumar um bom trabalho para meus filhos. Comenta o homem do subúrbio.

- O mundo hoje em dia está muito difícil, so há cada vez mais desigualdade, cada vez mais concorrencia, , se voce deseja algo tenque batalhar muito por ele, a vida não esta facil. Os mais favorecidos não se preocupam e os menos favorecidos cada vez trabalhando mais.

